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RESUMO 
Este artigo analisa os desafios de preservação dos geoglifos acreanos, estruturas arqueológicas pré-colombianas, 
tendo como referenciais teóricos Schaan, Ranzi e Barbosa (2010) sobre a organização social das civilizações 
amazônicas, e de Ferreira e Rodrigues (2020) quanto à educação patrimonial. Através de um estudo de caso 
sobre a destruição do sítio arqueológico da fazenda Crixá, ocorrido entre 2019 e 2024, fundamentado na 
metodologia de estudo de caso de Yin (2014) e na análise crítica de fontes proposta por Barros (2020), 
examinamos os conflitos entre desenvolvimento econômico e conservação patrimonial. O trabalho dialoga 
ainda com Ranzi e Aguiar (2017) sobre os riscos da expansão agropecuária para esses sítios arqueológicos, 
destacando a necessidade de políticas públicas eficazes que harmonizem preservação cultural e atividades 
produtivas na Amazônia, conforme apontado por Ranzi e Pärssinen (2021) em seus estudos sobre a civilização 
Aquiry. Combinando pesquisa documental, análise de reportagens e revisão bibliográfica, o estudo examina os 
conflitos entre desenvolvimento econômico e conservação patrimonial, destacando as lacunas nas políticas de 
proteção e as diferentes percepções sobre o valor desses sítios arqueológicos. Os resultados evidenciam a 
necessidade de estratégias que conciliem preservação cultural e atividades produtivas, como educação 
patrimonial e gestão compartilhada, contribuindo para o debate sobre a proteção do patrimônio arqueológico 
em contextos de pressão econômica na Amazônia. 
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AN ANALYSIS OF THE VALORIZATION OF ACRE'S GEOGLYPHS: IMPACTS OF 
AGRIBUSINESS ON THE CRIXÁ RANCH 

 
ABSTRACT 
This article analyzes the challenges of preserving the Acre geoglyphs, pre-Columbian archaeological structures, 
using as theoretical references Schaan, Ranzi, and Barbosa (2010) on the social organization of Amazonian 
civilizations, and Ferreira and Rodrigues (2020) on heritage education. Through a case study on the destruction 
of the archaeological site of Fazenda Crixá, which occurred between 2019 and 2024, based on Yin’s (2014) case 
study methodology and Barros’ (2020) proposal for critical source analysis, we examine the conflicts between 
economic development and heritage conservation. The work also engages with Ranzi and Aguiar (2017) 
regarding the risks posed by agricultural expansion to these archaeological sites, highlighting the need for 
effective public policies that harmonize cultural preservation and productive activities in the Amazon, as pointed 
out by Ranzi and Pärssinen (2021) in their studies on the Aquiry civilization. Combining documentary research, 
analysis of news reports, and literature review, the study examines the conflicts between economic development 
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and heritage conservation, emphasizing gaps in protection policies and the different perceptions of the value of 
these archaeological sites. The results underscore the need for strategies that reconcile cultural preservation and 
productive activities, such as heritage education and shared management, contributing to the debate on the 
protection of archaeological heritage in contexts of economic pressure in the Amazon. 

 
KEYWORDS: Geoglyphs. Archaeological heritage. Agribusiness. Cultural conservation. 
 

INTRODUÇÃO 

O patrimônio cultural brasileiro, desde a sua descoberta, tem sofrido significativas intervenções 

pela agricultura mecanizada no estado. No Acre, um território marcado pela forte influência do 

agronegócio, passaram por mudanças substanciais ao longo dos últimos 25 anos. Este artigo trata-se 

de uma análise sobre os geoglifos encontrados e documentados no território acreano, especificamente 

do sítio arqueológico da fazenda Crixá, dentro do período temporal de 2019 até 2024, com a descoberta 

após a destruição do sítio arqueológico até o início deste trabalho. 

Este artigo trata-se de uma análise sobre os geoglifos encontrados e documentados no território 

acreano dentro do período temporal de 2019 até 2024, especificamente do sítio arqueológico da 

fazenda Crixá,  até o ano de 2024, ano de início desta pesquisa. 

De acordo com uma matéria da revista Eco2  intitulada “Pecuarista indiciado por dano a 

geoglifo acumula multas ambientais”, escrita por Duda Menegassi, no dia 27 de julho de 2020, em uma 

vistoria do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), foi verificado que um 

sítio arqueológico havia sido danificado por tratores em uma plantação de milho localizada na fazenda 

Crixá, no sul do Acre, pertencente ao município de Capixaba. 

Para contextualizar a presente pesquisa, cabe mencionar que o primeiro geoglifo do Acre, 

definido pelo portal do IPHAN3  como “estruturas de terra escavadas no solo e formadas por valetas 

e muretas que representam figuras geométricas de diferentes formas”, foi localizado em 1977, em uma 

pesquisa liderada por Ondemar Dias, que atuou como professor sobre temáticas arqueológicas na 

Universidade Estácio de Sá e outras instituições, com a participação de Alceu Ranzi, que na época era 

estudante de Geografia pela Universidade Federal do Acre, mas posteriormente obteve experiência na 

área de Geociências, com ênfase em Paleontologia e Paleoambientes. Futuramente, no ano de 1986, 

                                                 
2 MENEGASSI, Duda. Pecuarista indiciado por dano a geoglifo acumula multas ambientais. Revista ((o))eco, 2020. 

Disponível em : https://oeco.org.br/reportagens/pecuarista-indiciado-por-dano-a-geoglifo-acumula-multas-ambientais/. 
Acesso: 05 jun. 2026. 
3 INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL (IPHAN). Geoglifos do Acre (AC). 
Disponível em: http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/822. Acesso: 05 jun. 2026. 

https://oeco.org.br/reportagens/pecuarista-indiciado-por-dano-a-geoglifo-acumula-multas-ambientais/
http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/822
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Alceu Ranzi liderou uma busca aérea e conseguiu fotografar o monumento por alto. Atualmente com 

o desenvolvimento de tecnologias via satélite, como o Google Earth, facilitam a descobertas de mais 

construções utilizando imagens de satélites e dados geográficos para criar um modelo tridimensional 

do planeta terra. 

De acordo com os pesquisadores Denise Schaan, Alceu Ranzi e Antonia Damasceno (2010)4, 

tais sítios arqueológicos encontrados no território acreano sugerem que houveram civilizações pré-

colombianas que habitavam o local, em aproximadamente 200 a.C, e perduraram produzindo os 

geoglifos até  meados do século XIV, desta forma, sendo o suficiente para comprovar a existência de 

noções sobre engenharia e geometria por parte das populações originárias da região, além de trabalho 

grupal e organizado. 

Em decorrência das informações levantadas, esta pesquisa tem como objetivo analisar os 

impactos do agronegócio acreano na preservação dos geoglifos da Fazenda Crixá, investigando de que 

modo as atividades agropecuárias afetam esse sítio arqueológico específico. Por meio de um estudo de 

caso, foi problematizado os conflitos entre desenvolvimento econômico e conservação patrimonial, 

propondo estratégias para mitigar danos e valorizar esses vestígios históricos. Além disso, buscou-se 

sensibilizar a comunidade local sobre a importância dos geoglifos como patrimônio cultural do Acre, 

utilizando a Fazenda Crixá como exemplo concreto de desafios e possibilidades. 

REVISÃO DE LITERATURA 

Como mencionado anteriormente com breves detalhes, o estudo sobre os geoglifos do Acre é 

relativamente recente quando comparado com as possíveis datas de suas construções, ocorrendo 

somente nas últimas décadas do século XX.  Desde então, arqueólogos, antropólogos e outros 

especialistas têm se dedicado a investigar a origem, função e significado dessas estruturas.  

Sob essa ótica, este artigo fundamenta-se em obras de autores que são considerados referência 

aos estudos da Arqueologia da região amazônica devido suas contribuições aos sítios arqueológicos do 

estado. Desta forma, por meio de uma revisão de literatura através de fontes como documentos oficiais 

e periódicos que abordam os geoglifos acreanos, iremos explanar sobre a temática a fim de identificar 

como a desvalorização por parte do Estado sobre geoglifos como patrimônio cultural do território 

acreano impacta na sua depreciação. 

                                                 
4 SCHAAN, Denise Pahl; RANZI, Alceu; BARBOSA, Antonia Damasceno (Orgs.). Geoglifos: Paisagens da Amazônia 
Ocidental. Rio Branco: GKNORONHA, 2010. 
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Antes de adentrar na região acreana, é necessário compreender a Arqueologia Amazônica como 

contribuinte para entender de forma mais detalhada como foi a ocupação da região pelos povos 

indígenas antes da colonização portuguesa. Portanto, a pesquisa de Helena Pinto, Fernando W. da 

Silva e Eduardo Góes (2007), apresentada no livro "Arqueologia Amazônica", abre essa discussão, 

organizando informações básicas já existentes sobre a ação humana pré-colombiana. O estudo desses 

autores também aborda a intervenção humana e a destruição de sítios arqueológicos na Amazônia. 

Isso é particularmente relevante para os geoglifos do Acre, que têm sido ameaçados por atividades 

humanas, como a agricultura e a construção de rodovias. A compreensão dos impactos dessas 

intervenções é crucial para o desenrolar da presente pesquisa. 

Partindo para o geoglifos no Acre, a revista intitulada de “Geoglifos: Paisagens da Amazônia 

Ocidental”, organizada por Denise Pahl Schaan, Alceu Ranzi e Antonia Damasceno Barbosa em 2010, 

foi uma das primeiras escolhas de abordagem, pois os autores exploram a arquitetura de tais estruturas, 

examinando as relações entre as sociedades originárias do Acre e o meio ambiente em que viviam, 

abordando a sua importância histórica e preservação. Nesta obra, há um apanhado geral, levantando 

questões sobre a origem das estruturas e o nível de organização social que representam, como afirma 

Ranzi (2010): 

Acreditamos que foi necessário um grande esforço coletivo para a construção desses 
monumentos que, como dádiva da técnica empregada, se preservaram por mais de 
dez séculos (...) No entorno dos geoglifos pessoas trabalharam, sonharam, oraram, 
amaram, constituíram suas famílias e enterraram seus mortos. (Ranzi, 2010. p.11) 

No contexto da proteção legal dos geoglifos acreanos, Schaan, Ranzi e Barbosa (2010) abordam 

explicitamente o tombamento em "Geoglifos: Paisagens da Amazônia Ocidental", destacando a lacuna 

entre a legislação existente e sua efetividade prática. Os autores argumentam que, embora o 

tombamento estadual (Lei nº 1.826/2006) e a posterior proteção federal pelo IPHAN (2009) tenham 

formalizado a importância desses sítios, a ausência de fiscalização e integração com políticas territoriais 

permitiu a continuidade de danos, especialmente em áreas de expansão agropecuária (Schann et al., 

2010, p. 47). 

A escolha dessa revista como fonte deste artigo se dá devido sua relevância para a arqueologia 

acreana, assim como sua riqueza teórica, utilizando de fontes primárias de pesquisas passadas dos 

autores, além de possuir uma escrita dinâmica para iniciantes da área, proporcionando uma base sólida 

para o desenvolvimento deste trabalho ao mesmo tempo em que possui clareza ao comunicar.  

Como forma de complementação para a reportagem, o artigo “Sítios Arqueológicos e os 

Impactos Socio-Ambientais: A Preservação dos Geoglifos e a Sua Relevância Para A Compreensão do 
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Passado Pré-Colonial do Estado do Acre”, escrito por Fernando Ferreira e Raquel Frota Rodrigues 

(2020), ambos Especialistas em Arqueologia e Cultura pelo Instituto Cotemar, é fundamental. 

Enquanto Ranzi enfatiza a perda arqueológica, Ferreira e Rodrigues destacam o impacto social da 

destruição, uma dualidade que este artigo explora. Segundo os autores, o artigo “visa demonstrar a 

importância da conservação desses sítios arqueológicos, para que se possam desenvolver políticas 

públicas voltadas para a educação patrimonial” (p.22). Nesta obra, os escritores além de fazerem um 

breve resumo sobre a história dos geoglifos do território acreano, também abordam os impactos 

socioambientais causados pelo desmatamento na região Amazônica, onde afirmam que 

(...) durante quase trinta anos, as pesquisas arqueológicas realizadas na região acreana 
foram negligenciadas, não sendo divulgadas as novas descobertas a respeito das 
“estruturas de terra” nem a comunidade científica e muito menos ao público leigo, a 
quem essas informações deveriam mais interessar (Ferreira; Rodrigues, 2020. p. 26). 

Além disso, o artigo propõe uma importante abordagem metodológica para o tratamento 

científico dos geoglifos, ao sugerir que a educação patrimonial pode ser uma ferramenta eficaz para 

envolver a comunidade na preservação desses sítios, ou seja, a ideia de um processo educativo que tem 

como objetivo promover a valorização e preservação do patrimônio cultural e histórico da região 

acreana, como afirmado no trecho: 

É nessa perspectiva que se faz necessária uma abordagem séria voltada para a 
educação patrimonial, analisando quais os meios necessários para a realização de uma 
educação que não se limite somente à função informativa, mas que vise fomentar um 
conhecimento construtivo, de interação entre a sociedade acreana e a comunidade 
científica responsável pelos estudos realizados nos Geoglifos (Ferreira; Rodrigues, 
2020. p. 26) 

A análise de Ferreira e Rodrigues (2020) complementa essa discussão, propondo que o 

tombamento seja acompanhado de estratégias de educação patrimonial, já que a mera declaração legal 

não garante a preservação sem a conscientização das comunidades e agentes econômicos (Ferreira; 

Rodrigues, 2020, p. 26). Essa perspectiva dialoga diretamente com um dos argumentos centrais do 

artigo: a desvalorização dos geoglifos decorre não apenas da pressão do agronegócio, mas da falta de 

articulação entre leis, fiscalização e participação social. 

Adicionalmente, outra base teórica é a Revista “Os Geoglifos e a Civilização Aquiry”, 

organizada em 2021 entre a união de Alceu Ranzi, que Atua principalmente em temáticas que envolva 

Amazônia, Acre, Paleontologia, Paleoambientes e Geoglifos da Amazônia e do pesquisador Martti 

Pärssinen, estudioso da área de Antropologia, com ênfase em Teoria Antropológica. Tal obra se 

destaca devido seu desenvolvimento recente e por contar com a colaboração de diversos autores, 

explorando a história dos geoglifos encontrados no Acre e sua relação com a Civilização Aquiry, onde 
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acreditam que dentro dessa sociedade “o foco eram os centros cerimoniais de chefaturas autônomas” 

(p.29). 

Conforme o desenvolvimento da linha de raciocínio dos autores, destacam a importância das 

não somente dos geoglifos, mas também dos “varadouros milenares” (Ranzi; Pärssinen, 2021) que os 

interligam, que aponta a existência de uma sociedade mais complexa do que a tradicionalmente 

difundida ao contar a história dos povos indígenas acreanos pré-coloniais. Desse modo, os autores dão 

o protagonismo do centro dos estudos sobre as antigas sociedades acreanas para o Acre, como 

apontado em: 

Watling et al. (2017) propôs que há cerca de 4.000-5.000 anos atrás os primeiros 
habitantes do Acre queimaram pequenas partes em florestas para dar espaço a 
árvores de frutos comestíveis e úteis, como palmeiras, muito antes dos primeiros 

projetos de construção de estruturas tipo geoglifos terem começado (Ranzi; 
Pärssinen, 2021, p. 33). 

Em conjunto, tais obras dialogam devido suas ricas análises em relação aos geoglifos acreanos, 

complementando-se com a proposta do artigo, possibilitando caminhar por um eixo já consolidado 

tratando-se da importância da educação patrimonial na conservação desses sítios. Ao utilizar essas 

análises, é possível construir uma base teórica sólida e bem fundamentada, que serve de alicerce para 

a discussão sobre o tema. 

A pesquisa desenvolvida por Alceu Ranzi e Rodrigo Aguiar5 em sua obra seminal sobre os 

geoglifos amazônicos, com o título “Geoglifos da Amazônia: Perspectiva Aérea”, oferece uma análise 

geral sobre os desafios de preservação desses sítios arqueológicos. O trabalho, resultado de décadas de 

estudos de campo de ambos pesquisadores, destaca a vulnerabilidade dessas formações frente às 

atividades econômicas modernas, principalmente devido ao crescimento exponencial das atividades do 

agronegócio no Estado do Acre. Como observam os autores: "As estruturas geométricas milenares 

enfrentam seu maior risco justamente no momento em que começamos a compreender seu real 

significado histórico" (p. 76). 

METODOLOGIA 

Este trabalho se caracteriza como uma pesquisa de natureza documental, cujo objetivo é 

analisar a valorização dos geoglifos acreanos e os impactos do agronegócio. A metodologia adotada 

para esta investigação é o estudo de caso. Segundo Robert K. Yin (2014)6, tal estratégia de estudo é 

                                                 
5 RANZI, A.; AGUIAR, R. Geoglifos da Amazônia: Perspectiva Aérea. Rio Branco: Editora Graciliano Ramos, 2017. 
6 YIN, Robert K. Case Study Research: Design and Methods. 5. ed. Thousand Oaks, CA: Sage Publications, 2014. 
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uma abordagem de pesquisa qualitativa que permite uma análise detalhada e contextualizada de 

fenômenos específicos, oferecendo uma compreensão aprofundada das dinâmicas envolvidas. Essa 

metodologia é particularmente útil para explorar fenômenos contemporâneos em seu contexto real, 

dessa maneira possibilitando vincular com a proposta desta análise. 

Como dito anteriormente, os geoglifos acreanos são formações arqueológicas únicas, com 

características específicas que variam de um sítio para outro. Essas formações geométricas escavadas 

no solo são testemunhos silenciosos das antigas civilizações que habitaram a região amazônica. Um 

estudo de caso permite uma análise detalhada e individualizada, capturando as particularidades de cada 

geoglifo, neste caso em específico, sua destruição devido à intervenção do agronegócio. 

O setor agropecuário pode causar diferentes tipos de impacto nos geoglifos, dependendo das 

práticas agrícolas utilizadas, da localização das plantações e das condições ambientais locais. O 

desmatamento para a criação de novas áreas de plantio, o uso de máquinas pesadas e a aplicação de 

agrotóxicos são algumas das práticas que podem danificar esses sítios arqueológicos. Além disso, a 

expansão agrícola pode levar à erosão do solo, comprometendo a integridade estrutural dos geoglifos. 

José de Assunção Barros, em O Campo da História (2020)7, aborda os jornais como fontes 

históricas que exigem análise crítica, destacando que eles não apenas registram fatos, mas também 

refletem visões de mundo em conflito, como no caso do presente artigo, que aborda as tensões entre 

agronegócio e preservação dos geoglifos. O autor alerta para os limites e vieses dessas fontes, que 

frequentemente reproduzem interesses de grupos dominantes, como proprietários de veículos ou 

anunciantes, e propõe, como método, cruzar as informações jornalísticas com documentos oficiais e 

relatos orais para obter uma compreensão mais equilibrada dos eventos. Essa abordagem é 

particularmente relevante para pesquisas sobre a Fazenda Crixá, onde as narrativas jornalísticas podem 

variar significativamente dependendo do veículo e de seus interesses. 

O artigo da Bloomberg8, empresa global de mídia e serviços financeiros, conhecida por 

fornecer notícias, dados e análises sobre mercados financeiros, negócios, economia e outras áreas 

relacionadas, intitulado "Fazendeiros do Brasil destroem sítios arqueológicos na Amazônia", discute 

como a expansão do agronegócio está ameaçando e destruindo sítios arqueológicos na região 

amazônica. A reportagem destaca que, à medida que os fazendeiros avançam na Amazônia para atender 

à demanda global por produtos agrícolas como soja, milho e açúcar, os geoglifos estão sendo 

                                                 
7 BARROS, José de Assunção. O Campo da História: especialidades e abordagens. 12. ed. Petrópolis: Vozes, 2020. 
8 BLOOMBERG. Fazendeiros do Brasil destroem sítios arqueológicos na Amazônia. Bloomberg, 2023. Disponível em: 
https://www.bloomberg.com/artigo-especifico. Acesso: 05 jun. 2026. 

https://www.bloomberg.com/artigo-especifico
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destruídos tão rapidamente quanto são descobertos. Além disso, a publicação menciona que o 

desmatamento para a criação de novas áreas de plantio, o uso de máquinas pesadas e a aplicação de 

agrotóxicos são práticas comuns que contribuem para a destruição dos geoglifos. A erosão do solo 

causada pela expansão agrícola também compromete a integridade estrutural desses sítios 

arqueológicos. 

Nesse contexto, um estudo de caso permite explorar as variações específicas e entender melhor 

como diferentes fatores contribuem para os danos aos geoglifos. Isso é essencial para desenvolver 

estratégias eficazes de preservação. Por exemplo, ao analisar um geoglifo específico, é possível 

identificar quais práticas agrícolas estão sendo utilizadas na área circundante e como elas afetam a 

preservação do sítio. 

Por esse ângulo de análise, o estudo de caso do Geoglifo Crixá foi selecionado devido à sua 

representatividade e aos impactos recentes causados pelas atividades agrícolas na área. A análise deste 

caso específico permite uma compreensão detalhada dos desafios e das oportunidades relacionados à 

valorização e preservação dos geoglifos em meio à expansão do agronegócio. 

O Geoglifo Crixá é uma formação arqueológica localizada na Fazenda Crixá, no município de 

Capixaba, no estado do Acre, que é marcada pelo agronegócio. A região tem uma forte presença de 

atividades agrícolas, especialmente voltadas para o cultivo de soja, milho e outras culturas. A expansão 

do agronegócio na área tem sido significativa, impulsionada pela demanda global por produtos 

agrícolas. 

Segundo Marcos Antonio Gomes (2009)9, que possui doutorado em Ciências do Solo pela 

Universidade Federal de Viçosa, a expansão do agronegócio em Capixaba tem levado ao 

desmatamento de áreas de vegetação nativa para a criação de novas áreas de plantio. Isso resulta na 

degradação do solo, que pode se tornar improdutivo ao longo do tempo devido ao uso intensivo de 

máquinas e técnicas de cultivo inadequadas. A erosão do solo é um problema significativo, 

comprometendo a integridade estrutural dos geoglifos e outras áreas de importância ambiental 

Conforme a “((o))eco”, revista digital voltada para temas ambientais, a estrutura foi descoberta 

em setembro de 2019 quando uma máquina retroescavadeira aterrou as valas do sítio arqueológico 

durante atividades agrícolas na fazenda. A destruição foi denunciada ao Instituto do Patrimônio 

                                                 
9 GOMES, Marcos Antonio. Avaliação Ambiental na Implementação do Empreendimento Sucroalcooleiro na 
Região de Capixaba, Acre. 2009. 144 f. Tese (Doutorado em Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas) - Universidade 
Federal de Viçosa, Viçosa, 2009. Disponível em: https://locus.ufv.br/bitstreams/099f1975-63ab-443d-aae0-
7093425c7b80/download. Acesso: 05 jun. 2026. 

https://locus.ufv.br/bitstreams/099f1975-63ab-443d-aae0-7093425c7b80/download
https://locus.ufv.br/bitstreams/099f1975-63ab-443d-aae0-7093425c7b80/download
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Histórico e Artístico Nacional (Iphan) e ao Ministério Público Federal pelo paleontólogo Alceu Ranzi, 

que trabalha na região há mais de quatro décadas. 

A revista “National Geographic”10, que cobriu o acontecimento na matéria intitulada “O que 

são os geoglifos milenares destruídos por trator na Amazônia acreana”, afirmou que primeiramente 

uma máquina retroescavadeira foi utilizada para aterrar as valas dos geoglifos, que por sua vez 

poderiam ter até dez metros de largura e um metro de profundidade, formando figuras geométricas 

como círculos e retângulos. O aterro das valas é o processo de preencher esses sulcos com solo, 

essencialmente cobrindo e obscurecendo as formações originais. Esse procedimento pode causar 

danos irreparáveis às estruturas arqueológicas, uma vez que envolve a movimentação de grandes 

quantidades de terra e pode destruir a configuração original do solo que compõe os geoglifos. 

O Contilnet11, portal de notícias online, declara que logo após um trator equipado com uma 

grade aradora de discos afiados foi utilizado para revolver o solo. Esse processo de aragem foi realizado 

duas vezes, aumentando ainda mais os danos às estruturas do geoglifo. A aragem envolve a quebra e a 

mistura do solo, o que pode resultar na fragmentação e dispersão dos materiais arqueológicos. Além 

disso, o uso de uma grade aradora com discos afiados é particularmente destrutivo, pois esses discos 

cortam profundamente no solo, potencialmente destruindo qualquer coisa em seu caminho. 

Depois desses processos, sementes de milho e capim foram lançadas sobre o local, 

transformando a área em uma plantação. O plantio de culturas agrícolas sobre um sítio arqueológico 

pode ter vários efeitos negativos. Primeiro, o crescimento das raízes das plantas pode penetrar e 

desestabilizar as estruturas do solo. Além disso, as atividades agrícolas contínuas, como a irrigação e a 

colheita, podem causar erosão do solo e outros tipos de perturbação, comprometendo ainda mais a 

integridade do sítio arqueológico. 

Essas etapas resultaram na destruição significativa do Geoglifo da Fazenda Crixá, um 

importante patrimônio cultural e histórico. A intervenção agrícola não apenas danificou fisicamente as 

estruturas, mas também comprometeu a possibilidade de futuras pesquisas e a preservação desse 

tesouro arqueológico. 

O proprietário da Fazenda Crixá, Assuero Doca Veronez, presidente da Federação da 

Agricultura do Acre, assumiu a responsabilidade pelo dano causado ao geoglifo. Em entrevista 

                                                 
10 MACHADO, Altino. O que são os geoglifos milenares destruídos por trator na Amazônia acreana. National 
Geographic Brasil, 08 ago. 2020. Disponível em: https://www.nationalgeographicbrasil.com/historia/2020/08/o-que-
sao-os-geoglifos-milenares-destruidos-por-trator-na-amazonia-acreana. Acesso: 05 jun. 2026. 
11 CONTILNET NOTÍCIAS. O que são os geoglifos milenares destruídos por trator no Acre. ContilNet Notícias, 2020. 
Disponível em: https://contilnetnoticias.com.br/2020/08/o-que-sao-os-geoglifos-milenares-destruidos-por-trator-no-
ac/. Acesso: 05 jun. 2026. 

https://www.nationalgeographicbrasil.com/historia/2020/08/o-que-sao-os-geoglifos-milenares-destruidos-por-trator-na-amazonia-acreana
https://www.nationalgeographicbrasil.com/historia/2020/08/o-que-sao-os-geoglifos-milenares-destruidos-por-trator-na-amazonia-acreana
https://contilnetnoticias.com.br/2020/08/o-que-sao-os-geoglifos-milenares-destruidos-por-trator-no-ac/
https://contilnetnoticias.com.br/2020/08/o-que-sao-os-geoglifos-milenares-destruidos-por-trator-no-ac/
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concedida à revista digital ((o))eco, Veronez explicou que o aterramento das valas foi realizado por seu 

gerente, que alegou dificuldades em operar máquinas pesadas na presença das valas características do 

geoglifo. O proprietário afirmou que havia instruído seu funcionário a preservar o sítio arqueológico, 

mas o gerente decidiu aterrar as valas para facilitar o trabalho agrícola. 

Segundo o G112, portal de notícias brasileiro mantido pelo Grupo Globo, o processo contra 

Assuero Doca Veronez, proprietário da Fazenda Crixá e presidente da Federação da Agricultura do 

Acre (Faeac), está em andamento. O Ministério Público Federal no Acre (MPF-AC) ingressou com 

uma ação civil pública contra ele, pedindo à Justiça Federal que o condene ao pagamento de R$ 200 

mil por danos morais coletivos e à reconstituição da área degradada. Além disso, o portal “A Gazeta 

do Acre” afirma que Assuero Veronez firmou um acordo de não persecução penal com o MPF em 

2021, admitindo sua participação no crime contra o patrimônio cultural e comprometendo-se a 

delimitar a área do sítio arqueológico e a não realizar qualquer atividade na área dos geoglifos. 

Até o ano de publicação desta pesquisa, o processo contra Assuero Doca Veronez, proprietário 

da Fazenda Crixá e presidente da Federação da Agricultura e Pecuária do Acre (Faeac), ainda está em 

andamento. O MPF-AC está monitorando a área para garantir que não ocorram novas intervenções 

indevidas no sítio arqueológico. Além disso, segundo o “portal MPF”13, plataforma oficial onde o MPF 

publica notícias, as autoridades responsáveis estão implementando medidas de preservação, como a 

delimitação e sinalização do local, e promovendo a conscientização sobre a importância do patrimônio 

cultural. 

Neste estudo de caso sobre a destruição do Geoglifo da Fazenda Crixá, utilizei diversas fontes 

e metodologias para obter resultados precisos e abrangentes. As referências incluídas fornecem uma 

base sólida de informações históricas, culturais, legais e ambientais, essenciais para compreender a 

importância e os impactos do incidente. Desde notícias de portais confiáveis como G1 e National 

Geographic Brasil, passando por pesquisas acadêmicas e pareceres técnicos de especialistas, cada fonte 

contribui para a construção de uma análise detalhada e fundamentada sobre a preservação e as ações 

legais relacionadas aos geoglifos no Acre. Se, por um lado, o agronegócio alega desenvolvimento 

(Gazeta do Acre, 2024), por outro, ignora que geoglifos poderiam gerar renda via turismo sustentável 

(National Geographic, 2020) – uma contradição econômica não abordada nas políticas atuais. Essas 

                                                 
12 G1. Assuero Veronez é alvo de ação do MPF por destruição de geoglifo no Acre. Jornal A Gazeta do Acre, 04 abr. 
2024. Disponível em: https://agazetadoacre.com/2024/04/noticias/geral/assuero-veronez-e-alvo-de-acao-do-mpf-por-
destruicao-de-geoglifo-no-acre/. Acesso: 05 jun. 2026. 
13 MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL. MPF processa três pessoas por danos a sítio arqueológico no Acre. Procuradoria 
da República no Acre, 03 fev. 2025. Disponível em: https://www.mpf.mp.br/ac/sala-de-imprensa/noticias-ac/mpf-
processa-tres-pessoas-por-danos-a-geoglifo-no-acre. Acesso: 05 jun. 2026. 

https://agazetadoacre.com/2024/04/noticias/geral/assuero-veronez-e-alvo-de-acao-do-mpf-por-destruicao-de-geoglifo-no-acre/
https://agazetadoacre.com/2024/04/noticias/geral/assuero-veronez-e-alvo-de-acao-do-mpf-por-destruicao-de-geoglifo-no-acre/
https://www.mpf.mp.br/ac/sala-de-imprensa/noticias-ac/mpf-processa-tres-pessoas-por-danos-a-geoglifo-no-acre
https://www.mpf.mp.br/ac/sala-de-imprensa/noticias-ac/mpf-processa-tres-pessoas-por-danos-a-geoglifo-no-acre
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diversas perspectivas permitem uma compreensão mais profunda e contextualizada, reforçando a 

relevância do patrimônio arqueológico e a necessidade de sua proteção contínua. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O estudo da destruição do geoglifo da Fazenda Crixá desvela a tensão estrutural entre 

conservação patrimonial e avanço do agronegócio no Acre. As evidências coletadas indicam que, 

embora a comunidade científica - com destaque para os trabalhos pioneiros de Ranzi desde a década 

de 1980 - tenha comprovado o valor excepcional desses sítios, a ausência de mecanismos eficazes de 

salvaguarda resultou em sua progressiva deterioração. O episódio da Crixá, caracterizado pelo 

aterramento intencional de estruturas geométricas ancestrais para fins agrícolas, exemplifica uma 

tendência alarmante: a supremacia dos interesses econômicos sobre a preservação de bens culturais, 

mesmo quando estes apresentam comprovado potencial para atividades científicas e ecoturísticas. 

As evidências documentais revelam um padrão de degradação previsível e passível de 

prevenção. Documentos oficiais do Ministério Público Federal, complementados por investigações 

jornalísticas qualificadas (National Geographic, 2020; ((O))ECO, 2020), descrevem uma metodologia 

de destruição em três fases distintas: (1) soterramento das estruturas arqueológicas, (2) revolvimento 

intensivo do solo e (3) implantação de cultivos comerciais. Essa progressão metódica descaracteriza 

qualquer alegação de acidentalidade, configurando antes uma violação deliberada da proteção legal 

estabelecida pela Lei nº 3.924/1961, ignorando inclusive advertências técnicas prévias. 

A comunidade científica, através de pesquisas como as de Schaan (2020), reconhece nos 

geoglifos elementos fundamentais para desvendar a organização sociocultural das populações 

amazônicas pré-colombianas. Em contraste, setores do agrobusiness classificam essas estruturas 

arqueológicas como "empecilhos operacionais" (Bloomberg, 2023) - visão que reflete uma percepção 

utilitarista do território. Esse conflito de perspectivas se intensifica devido à ausência de mecanismos 

econômicos que valorizem a preservação, sugerindo a urgência na implementação de instrumentos de 

compensação que reconciliem produção agrícola e conservação patrimonial. 

A disputa discursiva sobre o caso Crixá desvela um embate fundamental entre distintas 

concepções de valor territorial. De um lado, estudiosos como Ranzi (2022) enfatizam o caráter único 

desses geoglifos como testemunhos materiais de sofisticados sistemas de organização social pré-

coloniais, cujo estudo pode redefinir nossa compreensão sobre a ocupação humana da Amazônia. Na 

contramão, representantes do setor agrícola frequentemente caracterizam essas formações como 
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"entraves logísticos" (Bloomberg, 2023), relegando-as ao status de impedimentos ao desenvolvimento 

econômico imediato. 

No que concerne especificamente à questão do tombamento, tal pesquisa revela um 

relacionamento complexo entre entre a área legislativa e a proteção dos geoglifos. Embora a legislação 

brasileira ofereça instrumentos de proteção ao patrimônio arqueológico, como é possível observar na  

Lei Estadual nº 1.826, de 26 de dezembro de 2006, conhecida como Lei do Tombamento dos Sítios 

Arqueológicos e Paleontológicos do Estado do Acre, sua aplicação prática mostra-se insuficiente. 

Ranzi demonstra através de dados georreferenciados que "aproximadamente 65% dos geoglifos 

conhecidos na região acreana situam-se em áreas de expansão agropecuária ativa" (p. 93), o que explica 

a urgência das medidas de proteção. 

Essa polarização se manifesta nitidamente no tratamento midiático: a cobertura regional 

(Gazeta do Acre, 2024) privilegia o enquadramento jurídico dos casos individuais, ao passo que análises 

internacionais (Bloomberg, 2023) situam o fenômeno no contexto mais amplo da pressão agropecuária 

sobre ecossistemas sensíveis. Barros (2020) adverte que tais enquadramentos refletem não apenas 

diferentes perspectivas, mas projetos políticos e econômicos em conflito. Diante disso, impõe-se ao 

pesquisador o desafio metodológico de cruzar sistemáticamente múltiplas fontes - desde registros 

oficiais até narrativas locais e evidências técnicas - para construir análises que transcendam 

simplificações binárias. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O caso Crixá reflete um padrão de negligência documentado desde os anos 2000 (Ranzi, 2017): 

cada nova descoberta de geoglifos no Acre é seguida por inércia estatal, enquanto o avanço das 

máquinas agrícolas continua implacável. Essa lacuna entre identificação e proteção converte sítios 

arqueológicos em vítimas do progresso a qualquer custo. Os números são claros: apenas 5% dos 

geoglifos acreanos possuem proteção federal efetiva (Ranzi; Aguiar, 2017), o que explica a recorrência 

de casos como o da Crixá. A burocracia excessiva, criticada pelo MPF (2025), abre um intervalo 

temporal perigoso - tempo suficiente para que tratores reduzam a pó estruturas que resistiram por mais 

de dez séculos, como registrou a National Geographic (2020) em sua investigação. 

O quadro que se desenha é de completa inefetividade do aparato legal. A Lei 3.924/61, criada 

na década de 1960 para proteger o patrimônio arqueológico, mostrou-se um fracasso no caso Crixá. 

Apesar dos alertas prévios de pesquisadores como Alceu Ranzi, o poder público assistiu passivamente 

à destruição. Schaan e colaboradores (2010) já previam esse desfecho quando alertavam sobre a falta 
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de mecanismos ágeis de proteção. O acordo entre MPF e o proprietário rural, amplamente noticiado 

pela Gazeta do Acre (2024), revela a fragilidade do sistema, com multas irrisórias e reconstituições 

simbólicas que não repõem o dano ao patrimônio coletivo. 

Porém, o cerne do problema vai além da esfera jurídica. O depoimento dos funcionários rurais 

à ((o))eco (2020) é sintomático: "atrapalhava o trabalho" foi a justificativa para destruir um sítio 

arqueológico. Essa fala, aparentemente ingênua, revela décadas de descaso com a educação 

patrimonial. Ferreira e Rodrigues (2020) demonstram em seus estudos como a valorização cultural 

pode transformar comunidades em guardiãs desse patrimônio. Enquanto isso não acontecer, o mais 

provável é que os geoglifos continuem sendo lidos como meros obstáculos ao arado. 

A frase contundente de Ranzi (2022, p.34) - "Destruir um geoglifo é apagar uma página inteira 

da história amazônica" - ecoa como um alerta. O relatório do IPHAN (2023) lista pelo menos 15 sítios 

em risco iminente no Acre. Cada um deles guarda histórias ainda não contadas sobre as civilizações 

que moldaram a Amazônia pré-colonial. O caso Crixá não pode se tornar apenas mais um capítulo 

nessa história de perdas, mas um exemplo do que acontece quando um patrimônio arqueológico não 

recebe o devido cuidado e manutenção. 
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